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Introdução 
Tendo como tripé os fatores econômicos, sociais e ambientais, o Desenvolvimento Sustentável viabiliza 
suprir as necessidades básicas das gerações presentes sem comprometer a sobrevivência das demais 
gerações, ou seja, isso será possível se tiver a qualidade ambiental e com a renovação do estoque dos 
recursos (BECKER; MIRANDA, 1997). Desta forma, abordar  o elo que existe entre as políticas públicas 
adotadas pelos países que almejam o desenvolvimento sustentável nas mais diversas áreas a luz da 
Agenda 21 de cada país são alguns dos temas que dão sustento a este trabalho podendo entender as 
vantagens e desvantagens na escolha de um crescimento baseado na sustentabilidade. Portanto, o 
presente estudo pretende fazer uma breve análise de como estão sendo incorporadas as políticas públicas 
para o desenvolvimento sustentável em Cabo Verde com o intuito de andar alinhado com todos os 
objetivos estabelecidos pela Organização das Nações Unidas (ONU) ao longo das suas conferências.   
Metodologia 
Quanto aos fins de investigação este estudo caracteriza-se como descritiva. Quanto aos meios de 
investigação foi utilizado os estudos bibliográficos e documentais, ou seja, toda a sustentação do estudo foi 
graças a análise aprofundada e detalhada de livros, artigos científicos, objetivos estabelecidos pela ONU e  
programas de Governo de Cabo Verde de 2010 a 2015 onde estão elencadas as estratégias de 
desenvolvimento que coadunam com a proteção ambiental. O estudo foi feito com o intuito de analisar os 
programas de Governo de Cabo Verde disponibilizados pelo Ministério do Ambiente, Habitação e 
Ordenamento do Território. Utilizou-se a abordagem qualitativa salientando os pontos mais específicos da 
pesquisa, sustentados nos dados secundários oriundos da pesquisa bibliográfica. 
Resultados e Discussão 
Como resultado, observou-se que no ano 1972 quando ocorreu a Primeira conferencia da Nações Unidas, 
Cabo Verde não era um país independente, desta forma, não participou da conferência. Após a conferência 
Rio 92, Cabo Verde juntamente com os Pequenos Estados Insulares em Desenvolvimento (PEID), 
abordaram pela primeira vez a possibilidade da implementação de Agenda 21 em 1993. foram 
estabelecidosos princípios e as estratégias para um desenvolvimento que protege o frágil ambiente dos 
PEID, contando com a ajuda da comunidade internacional, satisfazer as necessidades actuais sem 
hipotecar o bem-estar das gerações futuras. Na IIIª Conferência Internacional sobre Desenvolvimento 
Sustentável nos Pequenos Estados Insulares em Desenvolvimento (2013), reparou-se que os PEID, 
almejam, desenvolver políticas de transformação baseando-se numa Agenda 21 que elenca acções e 
medidas específicas a serem implementadas aos níveis nacional, regional e internacional, para caminhar 
rumo ao desenvolvimento sustentável. A IIIª Conferência (2013) defende a tese de que a sobrevivência 
desses pequenos Estados e seu sucesso na realização do desenvolvimento sustentável dependem da sua 
base de recursos humanos e do seu património cultural. Portando, não deve-se economizar nenhum 
esforço para que o ser humano esteja no centro do processo de desenvolvimento sustentável, assim, as 
acções empreendidas a favor do desenvolvimento nos PEID devem ser definidas em corelação com as 
necessidades e aspirações das pessoas e as responsabilidades que têm de assumir a respeito das 
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gerações presentes e futuras. Assim sendo, a recomendação do Programa de Ação aponta especial 
atenção no que toca: a) A igualdade de género, ao papel e à importante contribuição das mulheres; às 
crianças, jovens e populações indígenas. b) O reconhecimento do papel especial das ONG; e c) A 
importância de uma parceria entre o governo, organizações e instituições intergovernamentais, associações 
e outros grupos importantes na aplicação da Agenda 21 e do Programa de Acção, aos níveis nacional, sub-
regional, regional e internacional (CABO VERDE, 2015). Decorrente das demais conferências da 
Organização das Nações Unidas, nota-se claramente o interesse de Cabo Verde em cumprir todos os 
objetivos estabelecidos nas conferências. Portanto, Cabo Verde possui metas e diretizes para alcançar 
todos os objetivos propostos pela ONU até o ano de 2030. A entrada de Cabo Verde em 2007 como país de 
Desenvolvimento Médio na lista da ONU foi um ganho imensurável para o país, analisando a sua notável 
trajetória de desenvolvimento. Contudo, o país conta com o desafio da redução da pobreza e da promoção 
do bem-estar social. Desta forma, o governo aposta num crescimento através de um programa ambicioso 
de investimento público que é na sua maioria financiado por fontes externas. Todavia, a economia do país 
é bastante vulnerável às contingências do desenvolvimento econômico global, recomendando-se a 
reconstituição de almofadas fiscais para reter choques futuros.  
Conclusão 
Este trabalho mostrou, que refente a educação, há uma forte preocupação em relação ao desenvolvimento 
de estratégias que visam capacitar os recursos humanos, visto que Cabo Verde não possui recursos 
naturais por isso aposta as suas forças em capacitar os recursos humanos para ajudarem a desenvolver o 
país. Infelizmente, Cabo Verde está longe de atingir metas estipuladas para a área da saúde, que de 
acordo com o relatório estatístico do Ministério da Saúde (2013), por cada mil crianças que nascem em 
Cabo Verde há 23 que morrem. Por fim, o Governo de Cabo Verde aposta fortemente no setor privado 
como motor do desenvolvimento, na afirmação da cultura nacional para a promoção do desenvolvimento e 
no desenvolvimento sustentável para garantir que as gerações vindouras tenham um ambiente propício 
para o desenvolvimento, isto é, o país não podia ficar de fora, tendo em conta a importância que o 
desenvolvimento sustentável possui para o país. 
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